VOLTANDO JUSTIFICADO PARA CASA

Texto: Lucas 18:9-14


Dois homens saíram de suas casas e foram pra igreja: só um voltou pra casa justificado. Em síntese, essa foi a história que Jesus contou e que está registrada no capítulo 18 de Lucas. Pra tanto, Jesus escolheu dois personagens muito conhecidos da sua época: um fariseu e um publicano.

O fariseu era o religioso da época, bem visto por todas as pessoas porque aparentava uma comunhão íntima com Deus e, não se pode negar, era alguém muitíssimo preocupado em obedecer aos mandamentos da Lei. 

Hoje, se alguém lhe chamar de fariseu, isso será uma ofensa porque Jesus denunciou o verdadeiro caráter dos fariseus. Embora, eles tivessem surgido como grupo religioso com a intenção de preservar e cumprir à risca a lei de Moisés, em determinado momento, eles foram se desviando da vontade de Deus e tornaram-se hipócritas. É assim que Jesus os chama, por exemplo, em Mateus 23. Segundo Jesus, eles eram guias cegos que não praticavam o que ensinavam e que deixaram de lado o mais importante: o amor, a fé e a misericórdia.


Já os publicanos eram pessoas mal vistas na sociedade da época de Jesus. Eram os coletores de impostos, tidos como traidores da nação. Jesus tinha um publicano na sua equipe de 12, Mateus.


Jesus coloca esses dois personagens numa mesma hora, num mesmo lugar: num templo, orando. Mas, só um, o publicano, volta justificado pra casa.


Quando nos reunimos no templo para cultuar ao Senhor, o fazemos com algumas motivações adorar, ter comunhão com nossos irmãos,  suplicar o favor de Deus, receber a Sua Palavra em nossas mentes e corações. 
Mas, independente de qual é a nossa principal motivação, todos queremos voltar pra casa “ de bem com Deus”. Esse é um dos sentidos da palavra “justificado”: estar quite com Deus.


O que fazer pra que isso aconteça toda vez que eu me aproximar de Deus? 
As atitudes desses dois homens respondem à nossa pergunta.


Há uma atitude que Deus espera de nós toda vez que nos aproximamos dEle. Essa atitude chama-se ARREPENDIMENTO. Pra estarmos justificados diante de Deus é necessário nos arrependermos. Estamos acostumados a associar arrependimento com conversão. O pecador perdido precisa se arrepender pra assim, se converter. É verdade. Sem arrependimento não há conversão.


Porém, muitos crentes se esquecem que o arrependimento precisa continuar existindo em nossas vidas. O arrependimento é a porta de entrada para a justificação. Alguns querem se tornar justificados com justificativas. Mas esse não é o caminho: o caminho é o arrependimento!


O arrependimento é uma prática que não pode ser abandonada, sob pena de nos tornarmos fariseus. Todo crente que pára de se arrepender diante da presença de Deus está na rota de metamorfose para se tornar um fariseu, se é que já não se tornou.


Qual foi a última vez que você se arrependeu sinceramente diante de Deus?


Deus deseja que nos arrependamos porque o arrependimento gera santidade e a santidade gera frutificação. Todos queremos a santidade e a frutificação. Deus nos chamou para sermos santos e para darmos frutos que glorifiquem Seu nome. Pois o arrependimento é a chave pra que essas duas coisas aconteçam.


Talvez você pense: Eu não tenho do que me arrepender.... esse deve ter sido o pensamento do fariseu.

Mas, quando olhamos para a santidade de Deus, vemos que temos, sim, do que nos arrepender. A santidade de Deus nos constrange porque percebemos que somos impuros e habitamos no meio de um povo impuro. Quanto mais nos aproximamos de Deus, mais nos sentimos na obrigação de orar as palavras do publicano: “Deus, tem misericórdia de mim, eu sou pecador!”


Deus quer tanto promover em nós o arrependimento sincero que Ele usa alguns mecanismos. O primeiro deles é a tristeza.

Ninguém gosta de sentir tristeza, mas a Bíblia fala de um tipo de tristeza boa, benéfica. É a tristeza que gera arrependimento e mudança de atitude. Se você é crente e tem o Espírito Santo, você fica triste quando peca. È natural! O Espírito Santo que habita em nós se entristece e você também se entristece. Graças a Deus por isso porque essa tristeza gera arrependimento. ( II Cor 7:8-11 )


Deus também usa a nossa consciência para nos acusar dos nossos erros. Nem sempre a acusação é algo satânico, que vem do diabo. A Bíblia fala, sim, de Satanás acusando os filhos de Deus, como fez com Jó. Mas, a nossa consciência também nos acusa. È o que chamamos de “peso na consciência”. Nós temos a mente de Cristo, sabemos discernir entre o que é certo e o que é errado, temos a Palavra de Deus que nos mostra a verdade. Então, quando pecamos, somos acusados pela nossa consciência.


Mas há um perigo que nos ronda! A Bíblia fala em Hebreu 13:3 de um coração endurecido pelo engano do pecado. Há crentes que viraram “psicopatas espirituais”. São capazes de cometer muitos e diferentes pecados e não sentem mais nada. Ofendem a Deus, desobedecem à Sua Palavra, mas conseguem viver como se estivesse tudo em ordem no seu relacionamento com Deus e com a Sua igreja. Observe: o fariseu orava, lia a Bíblia, jejuava e dava o dízimo. Quem não quer um discípulo assim? Mas, Deus, que conhece os corações sabia: ele precisava se arrepender.


Talvez você não consiga se lembrar de nada pra se arrepender porque a sua consciência está cauterizada e o seu coração endurecido.

Hoje, Deus quer promover cura em nossos corações. Quer nos livrar de toda possibilidade de nos tornarmos crentes hipócritas, quer produzir quebrantamento sincero em nossos corações. Pra isso, você precisa, de todo o seu coração, orar a oração do publicano. Enquanto, com toda a sua alma, você suplica a misericórdia de Deus e se reconhece pecador, Ele vai lhe curando, lhe perdoando e lhe justificando.

